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Avaliou-se a eficácia do fungo Cordyceps javanica (BRM 27666), associado ou 

não a três adjuvantes comerciais, sobre larvas não alimentadas e fêmeas 

ingurgitadas de Rhipicephalus microplus. Utilizou-se o produto comercial 

Lalguard C99® e três adjuvantes: A1, A2 e A3. O fungo foi testado na 

concentração de (5x107 conídios/mL), com ou sem os adjuvantes (0,25%). Foi 

formado um grupo controle água. No teste com larvas, alíquotas de 50 mg 

foram pesadas em tubos de ensaio e mantidas em B.O.D (27±1°C e 

UR>80±5%) até a eclosão. Após a eclosão, foi adicionado 1 mL de suspensão, 

com e sem adjuvante; após 3 minutos, o líquido foi dispensado, e as larvas 

mantidas nos tubos para avaliação de mortalidade. Nos testes com fêmeas, os 

carrapatos foram imersos nas mesmas suspensões por 3 minutos e depois 

acondicionados em placas de cultivo celular, mantidas em B.O.D (27±1°C e 

UR>80±5%) para avaliação da biologia reprodutiva. A partir desses dados, foi 

calculado o percentual de controle. Também foi feita a avaliação de mortalidade 

das fêmeas. No teste de campo, 2 grupos com 10 animais com média de 

carrapatos semelhantes foram pulverizados com 5 L da suspensão do fungo (5 

x 107) + adjuvante (0,25%), depois foram realizadas contagens de carrapatos 

nos dias 7, 14, 21 e 28 pós aplicação. Com larvas, após 15 dias, no grupo 

tratado somente com o fungo, foi observada mortalidade máxima de 42%, 

enquanto no grupo tratado com fungo + adjuvante A1, a mortalidade foi de 97% 

no dia +6; já nos grupos tratados com fungo + adjuvantes A2 e A3, a 

mortalidade foi superior a 95% no dia +9. Com fêmeas, no grupo tratado com o 

fungo, o percentual de controle foi de 48,92%, enquanto nos grupos tratados 

com fungo+adjuvante, o percentual de controle máximo foi de 98,82, 86,97 e 

74,52%, nos grupos fungo+A1, fungo+A2 e fungo+A3, respectivamente. Após 

15 dias de avaliação, a mortalidade foi superior a 95% em todos os grupos 

tratados com fungo+adjuvante (A1, A2 e A3). No teste de campo, o tratamento 

fungo +A3 reduziu significativamente (p <0,05) a quantidade de carrapatos 

sobre os animais, resultando em eficácia superior a 60% entre os dias 7 e 21. 

Conclui-se que os adjuvantes aumentam a eficácia do fungo sobre R. microplus, 

em condições de laboratório, e a associação fungo + adjuvante A3 resultou em 

eficácia promissora em condições de campo, indicando potencial para uso no 

manejo integrado de carrapatos em bovinos. 
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